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~no, ~a; É~~~~i~à~c·c~~: Ct("' NCIA ( COLDNIZACA-D R~\~~li~~:ª~t~.Mestiçagem,à nial Portuguesa. Ela reve· A ciência da coloni-
lará, à maioria dos Por· zaç.ao - verdadeira ciência, 
tugueses - tarefa árdua, é difícil e complexa 1-nao 
certo, mas de incalculável se resume, como bem se 
utilidadel - o que seja o 11osso glorioso e secular p ELO p R O F. O R. l U Í S O E p 1 NA compreende, àqueles sistemas civilizadores de 
Império Ultramarino. Promete ser brilhante e no· outrora, de há 300 ou 400 anos! Novos rumos 
tável essa primeira Exposiç.10, representando, se lhe abrem, mercê de novas dificuldades e 
para nacionais e estranjeiros, uma fortíssima pulsação da nossa vida de país necessidades de progresso. Assim é que, a par da resolução de altos 
europeu, que por todos deveria ser bem sentida. problemas de economia - os que mais avassalam os governadores colo· 

Obras como esta, precisam do apoio, do amparo de todos os Por- niais !-deve exigir-se, hoje, a resolução de muitos outros respeitando, 
tugueses. E' uma demonstraçâo, clarn e bem patente, daquilo que valem muito intimamente, o verdadeiro significado da palavra colonização, isto é, 
os nossos Homens e o nosso País, os nossos colonizadores que, cheios f"figiene geral e particular, Eugenia, A11tropobiologia aplicada, Antropolo­
de boa vontade, inteligência e patriotismo, a ela nobremente se consagram. gia geral, Sociologia, Psicologia, etc., que bem poderíamos chamar co/o-

Coincidindo com a Exposiç4o, reali2:am-se na invicta capital do No rte, niais, destinadas, como devem ser, ao estudo das populações indígenas. 
vários Congressos importantes, entre os quais o I Co11gresso Nacional de Para levar-se a cabo tal empresa colonizadora, necessário se torna 
Antropologia Colonial, iniciativa, digna de todo o aplauso, da Sociedade começar a olhar-se mais atentamente para a desejada preparação cientí­
Portuguesa de Antropologia e Etnologlo, presidida pelo eminente homem fica dos funcionários e administradores coloniais, efectuada naquele sen· 
de ciência Prof. Mendes Corrfa, alma e fulcro de tam 'lOtâvel emprêsa. tido, voto que, jli o disse, é formulado nas circulares distribuídas pela 

Do referido Congresso participarâo, certamente, as nossas a10.r. co- Comissão Organizadora do 1 Cor.grMs~· ~'ir!onal de Antropologia Colonial. 
nhecidas personalidades cientificas. Os temas a tratar são dos mais moder-

1 

A colonizaçào, sem ciência, jamais chegar! a ser empresa civilizadora! 
nos, completos e sugestivos, 11os variados campos da Biologia Humana. 
Entre êles se indica, nas respectivas circulares anunciadoras e convocató- Um outro ponto a ser olhado com muito carinho, é o da investiga· 
rias, o da e Preparaç4o anlropol6glca dos fu11cionários e administradJJres ção científica colonial. O Estado deve ampará· la e promovê-la, pvr todos 
coloniais». 1 os meios ao seu alcance, nào esquecendo a particular e utilíssima inter-

E', como se vê, um dos mais curiosos temas, cuja discussão origi- ferência da junta de Edw:aç4o Nacio11al, da Sociedade de Oeograjia, da 
nará, por certo, üteis conclusões e sugestões práticas. A êle me refiro Escola Colo11ial Superior, das Uni1•ersidades, etc. 
agora somente, dentre tantos respeitantes à Antropologia pura, à Etno· i A investigação científica, nos diversos e frondosos ramos da Biolo­
grafia, à Sociologia, à Pr~·história, à Paleontologia, à Lingüística, à Cri· gia Humana, das Ciências Naturais, etc., é um dos melhores meios de 

MAIS uma vez, íoram as obras 
em curso para a l Ex~· 

sição Colonial Portuguesa v1s1 .. 

:i:s~:~ tl~:1a1r1 d~op:t~~~~:·&~~ 
nias. 

O ilustre ministro das Coló­
nias da Bélgica, que é um sincero 
admirador da obra colonizadora 
de Portugal, será, nessa altura, 
hóspede do Oovêrno po rtuguês. 

• • • O Sr. Dr. Arminrlo Monteiro 
fêz·SC aeompanh:tr pelos seus se.. AS grand'S viagens às Colónias 
cretjrios particulares srs. Eduardo pormguesas, pela via áerea , 
Saragga Seabra e Jlllio Calota , estão, decididamente, apaixonan ... 
pelo S<cret:lrio Geral do MlnlUé- do os l'ortugueses. 
rio das Colónias, sr. dr. Manuel lia dias, foi Clrlos Bleck. o 
f ratel, e ptlo Agente Otral du lntr"pido a\:i1clor civil, a ligar a 
Colónias, sr. ttnente--coronel j(J. ~\etrópole à lndia distante, num 
lio Oarcez d~ Lenca.-;tre, tendo abraço que como,·eu a nação. 
percorrido, demorada.mente, ore-- Agora. é o tener.ite Humberto 
cinto do futuro Palic10 das Col~ Cr11z.1\•i1dordis1int1ssimoeigua.., 
nias, em tõclas as suas dependén· mente arroiado, que se propõe 
cias, os jardins e o bosque onde dilatar ~s~e abraço até Timor, o 
estão sendo instalados pnilhõts mais ~ongmquo dominio do pa\"i· 
e stands. lh.io \trde t \"ermelho. 

Acompanharam os. ilustr~,·i- ;\ 1niciat1\a est:í, justamente, 
sitantes os srs. tenente Henrique in1eressando todo o Pais. E a lm-
O:ald.o, Mimoso Moreira, Henri· prtns.a, destacando-lhe o signiri-
q ue ~\outon <>..óno e t:.duuJo cado, ttm feito com que o nome 
Lopes, tendo estado no PaU.ao, do tenente Humbtrro Cruz seja 
a apresentar cumpr1mentos 10 olhado como o do sucessor do 
sr. dr. Armmdo Monteiro, 1õdas malogrado tenente-coronel Brito 

1 as entidades de representaç1o 06- Pais, que a A,·iação portuguesa 
cial desta cidade e, be.m assim, os chou, 1ind1. 
presidentes e representan1es dos Ao mesmo tempo que afirma 
organismos económicos da e.apitai a importãnda da A\iaçâo porta-
do Norte e os 1orn11lstas. aucsa e o valor pessoal dos nossos 

A ,·isiti foi, c:omo se diue, aviadores, o belo íeito de Carlos 
~rmenorizad~, tendoosr. dr. Ar- No Pa/dclo de Crislal , na aldeia indlgena de Moçambique- o sr. Mlnlslro das Co/611las (X) junlo dos Bleck, que niopõde, ínfe!iimente, 
mrndo .Monteiro e a sua comluu Dlr ectores·técnico e adj unto da Exposição e membros da Comissbo Exccutfva do ct.rtame ser completado, no regresso, e ª 
percorrido tõda a vasta área q ue jnoua a q ue se prop()e o tenente 
\"ai ser ocupada pelo certame e i umberto Cruz, demonstram que 
admirado a beleza do conjunto que, fàcil-1 dêsse mesmo dia, à capital, tendo, antes, ma-1 p oR informação do sr. dr. Armindo Mon· i o Porh•i•l de Além-.\1ar continua a ser o 
mente, se pode, j, , ;ti \1tliar. niíestado o propós110 de razer, oportuna- teiro, s.abemos que o seu ilustre colega maior e o melhor íman da Aventura para os 

Após uma larga conrerência com o df- mente, uma nova visita às obras do certame, belga, Mr. Paul TschoffCn, \!ISitard, após a portugueses e que uma '1iagcrn áerca às 
rector-téenico da ~XJ>Osiçào, o sr. Ministro visita em que, posslvelmente, será acom- inaugura~ào, a l Exposiçtio Colonial Portu-j nossas Colónias tem, hoje como sempre, o 
das Colónias regressou, no rdpido da tarde panhado po r alguns membros do Oovêrno. guesa. condAo de apaixonar a gente portuguesa. 



Ultramar 2 

lourante a Exposição 1 ~rop~ganda ~olonial e valorizaçJo do nosso inestimável e extenso lmpé· 
n o Ultramarmo. 

va i re aliza r-se o 

1 Congresso de Agricultura 
Colonial 

Pouco se tei:n leito ne;se campo. Uma ou outra tentauva pessoal 
ou ~mprha colccttva, entre as quais a última Missão Científica da Uni· 
vLrstdade de Cof'!1bra a Angola, sao, contudo, dignas de registo. 

Mas, 101 a isso, que mais poderemos apontar nao esquecendo as 
de carácter puramente méd ico? ' 

. Tal .com? faze m_ outros países colonizadores, devemos organizar 
m1ss.ões c1cntrr1cas 1.nd1 v1dua1s ou colecti vas aos nossos te rritórios ultra· 
marrnos, se nâo qu isermos ser apodados, I~ fora de pouco apreciadores 
do que temos! ' 

Durante a Exposição 
vai realiza r-se o 

1 Congresso Nacional de 
Antropologia Colonial 

Organizado pela Liga Agrária Referindo-me, somente. à Ana_tomia e à Antropologia, devo dizer 
do Norte, em colaboraçao com a q.uc al&uns estudos Icem sido realizados por diversos cientistas, men· Por iniciativa do ilustre professor 
Associaçâo Central de Agricultura c_1onan.do, entre ~u.tros, os de Ferraz de Macedo, Américo Pires de Lima, e director da faculdade de Ciências 
Portuguesa, vai realizar-se, em 27 de E~s~b10 Tamagmm, ,\\endes Corrêa, J. A. Pires de Lima, Hernani Mon· do Põrto sr. dr. Mendes Correia, 
Agósto próximo, como ULTRAMAR tc1ro, Barros e Cunha, Constâncio ,\\ascarenhas, ,~. Atalde, ele. realizar-se-á, como já se disse du· 
ji anunciou, o 1 Congresso de Agri· A êsse prop.ósito, ~ justo indicar um trabalho elaborado pelo rante a 1 Exposiçao Colonial Por­
cultu~a Colonial, q_ue funcionará no ?rol. Mendes, Co:rea,_ destinado à Exposição Colonial dL Anvers, em 1930, tuguesa, o 1 Congresso :>:acional de 
Pal<lc10 das Colómas, durante três tnlttulado • L Untvers1té ife Porto ~t /es CololliLs portugaisLso. Antropologia Colonial. foi, já, ela· 
dias. 1 .\las,_ o que es_tá leito, ê mfimtamcnte pouco, ao pê do que infinita- borado o programa provisório, do 

O programa está, assim, elabo- mente muito. que ha. a fazer! qual faz parte o estudo das popula· 
rado: •l - Cultur~s, possibilidades . Os lnst.1tutos c1entí~cos portugl_leses poderiam encher inúmeras pá· çôes das nossas Colónias, nos vá· 
agrícolas das Cotónias. Culturas mais gmas. de revistas nac1ona1s e estranie1ras sóbre Anatomia e Antropologia rios dom(nios das ciências antropo-
1mportantcs: algodão, arroz, bor· dos Indígenas das nossas colónias. lógicas. 
racha, .cacau, café, cana. de açúcar, .. E deve notar-se, contudo, que êssc material de estudo é pouco Ire· O Congresso fica repartido nas 
chá, fe1 lâo, frutas, mandioca, milho, quente na Eu;opa e só de longe a longe aparece. A Antropologia óssea três seguintes secções: • !.ª, antro· 
oleagino.sas, plantas medicinais, plan· a A~tropolog1a das partes moles e a do vivo estao por faze r! De Ana'. pologia física; biologia étnica; cruza­
tas t~x!e.1s, tabaco e trigo. li - Matas, tom1a pura ~ontam·sc, pelos dedos duma só mão, os trabalhos realizados. m~ntos, grupos sangüíneos; 2.•, etno· 
P?Ss1b1lldades florestais das Coló· 1. ~dav1n, nao se .tem poupado a rsforços os cientistas port ugueses graíia, lotclore, lingülstica, psicologia, 
mas: a) seu estado de aproveita- que dmgem tais lnst1!utos, como os Prof.' J. Pires de Lima, Mendes sociologia, religiões; 3.a, prehistória 
mento; b) conservação e reconsli· Corr~a. etc. A. pr?pós1to dessas tentativas de recolha de material antro· e arqueo logia, geografia humana, 
tuiçao do capital norestal, protecçào pol6g1co c<>lomal Já o Prol. Hernâni .\lontciro escreveu algumas palavras migrações, demografia, criminologia, 
da no.r~ espontânea .. Ili-Gados, numa monografia_ sôbre o Instituto de A11aiomia dQ Pôrio (1930). aclimação • . 
P?SS1b1hdadcs pecuárias das Coló· Muitos pedidos. tem sido enviados a entidades oficiais ou partícula· . 
mas: a) estado actual da criação dos rcs das nossas colómas; mas, como cenas personagens blblicas aures Presidem a essas secções, res· 
gados e a~ro"'itamcnto dos produ· l1abmt d n_on audteni ! ' p~ctivament~, os srs. professor J. A. 
tos; b} oncntaçil.o a seguir para o Depo1~, acontecem casos como estes dois, que passo a narrar: Pires de Lima, dr. Manuel Alv_es 
aumento, mclhor,amento e delesa da tendo eu sido. enviado a Paris e Varsóvia, como bolseiro da Junta de 1 da Cunha. e conde de Penha Garcia. 
pro~uçâo pecuária: IV -Assistência Ed_ucaç!o Nacional, a-fim·d_e estudar certa parte da miologia na série dos A com1ssao orgamzadora do Con· 
técn!ca: a) orgamza~~ actual dos Prtmalâs, desde <;>s Lemunanos ao Orango e Oorila, os Prolessores com gresso é composta. pelos srs., profs. 
serviço~ técmcos ºÍ!c1a1s, agrícolas, quem ai trabalhei e. mos facultaram, mostraram·se altamente surpreendi· d ~s. Mendes Correia, Her~am Mon· 
Oorest~IS e vctennános. Recursos de d_os por não possmrmos nos nossos laboratórios animais dessas espé· tc1ro, Al!redo Atalde, Lu1s de. Pma 
q_ue dispõem e acçao que tem exer· c1es, tanto mais q_ue alguns se encontram, mais ou menos abundante· e Joaquim R. dos Santos Jumor. 
c1do; b} mel horamentos dos serviços n:entc, em determmadas colónias portuguesas 1 Contudo muitas dezenas O Congresso, além dos assuntos 
técnicos oficiais, suas mQdalidades e deles se cnc.onlram, devidamente conservados em formÓI e outros líqui· de livre escol)1a dos congressi_stas, 
recursos necessários. V - Economia dos, no Instituto de Anatomia de Varsóvia pagos alguns a pêso de oiro l versará, cspcc1almcnte, os segurntes 
agrícola , colonial: a) mão de obra; E, no entanto, a Polónia nâo tem colónia~ 1 ' ' · 1 telr! as: • classi ficaç~o da. .raças da 
b) c~éd.1to agrfcola e . organização . Para documentar o que aca_bo de referir, basta dizer-se que no lns- Gu111é,. Angola e ,\\_oç~mb1que ; va· 
assoc1ahva; e) acond1c1onamento e 11tuto de Anato1~ ia do Porto ha um só exemplar de Gorila (esquelêto lor social das raças 111d1gena~; ~ere· 
transporte dos produtos; d} mer- 111comp!elo), de,·1do à genhleza dum antigo d1sclpulo da Escola ,\\édica d 1 t.a ned~de nos cruza!l'cillos e1111cos, 
cado. VI -!'roblcmas de coordena· desta c1da~c~ que o ofereceu há poucos anos! ps1co!ogta .dos meshços e. lacto res 
ção e_conóm1ca; a) da produção de Por 1denticas ?ferias de p~rticulares amigos se conserva nos lnsti· da cnmmahdade na~ co.lómas; o po· 
oleag11101as. mtlho, trigo e arroz; lutos de ~ntropolog1a e .Anatomia do Põrto algum material colonial, que voamcn~o dos temtónos coloma1s 
b} da cnaçao de gados. Vil - Pro- tem s!do fá, me~mo assim pouco, examinado e estudado por al1;uns dos e a achma_taçâo dos ~uropeus, as 
blemas agrfcolas coloniais, perante mvesltgadores citados. grandes migrações africanas, a an· 
a economia nacional.. . . Um outro caso, que prometi contar, é êste: um distinto cientista tropologia de Timor e a divisória 

O; congrcs1istas terâo a redução 1tallan.o, Prol. Lídio C1priani, realizou importantes investigações antro· de _Wallacc, a p_re,Paraçâo antropo· 
de 45 ° 0 nas viagens de caminho de pológ1cas cm Afnca, desde 1927 a 1931, colhendo um notável material lógica. dos ad~1~11stradores e fun· 
ferro, btm co.mo outras facilidades. de estudo, que está sendo aproveitado por êle e alguns dos seus cola- c1onár_1os coloma1s, !1eccss1dade de 

As comumcações e teses devem boradores e discípulos, pubhcando·se valiosos trabalhos. Um dêsses cola· pesqmsas arqueológicas nas coló· 
ser enviadas à Associação Central boradorc.s, a Dr.• Cláudia 1\\assari, num recente estudo sôbre crânios de nias. • . . . 
de Ag~1cultura Portuguesa, Largo Moçam?1que, publicado no Arcl1ivio per /' A11trorJologia e la E t11otogia . Termma no dia 31 .de .11\aio pró· 
do Cluado, 8, Lisboa, ou à Liga (vol. LX11"'7'" 1?32) refere q.u.e os ditos crânios os ficou devendo aquele x,imo o praso pa~a a md1caçâo dos 
Agrária do Norte, Praça Guilherme l>r~fessor 1talia.110 à amabi lidade de funcionários portugueses da Beira, llh1los de co111u111cações ao secreta· 
Gomes l'crnandes, 10 Pôrto ou CUJO nome regista! nado do Congresso. 
a!nda, à Se~retaria Ge~al da Éxpo'. . Qucre ~izer: o materi al de estudo antropológico das nossas coló· 
s1çào Colomal Portuguesa, até 30 de mas é olerec1do aos estran1eiros, cont inuando lamentàvelrnente vazios os 
Junho próximo, o mais tardar. laboratór.1os portugueses e esquecidos os estudiosos nacionais! 

O programa de lestas e cerimó- Mais .devo lnzar que são em número de 21 os esqueletos comple· 
nias a realizar, será, oportunamente, tos de tnd1genas de Moçambique assim recolhidos pelo Prof. Cipriani ! 
publicado. 1 Um dos meus trabalhos sôbre antropologia de indígenas da· 

O_ custo da ins.críÇâo, como con· quela _possessão ~oí realizado e!." crânios .existentes !1ª E'co,le d'Anthro­
gress1sta, é de 30"ll0. As pessoas de pologie de Paris, onde também estudei uma série craniológica dos 
!arnllla dos. congressistas, podem, Açôres; . . 
igualmente, mscrevcr·se, sendo, nesse 1 or tudo. isto se ve quão necessário se torna, como disse noutro 
caso, o custo de inscrição, para cada ponto dh.te artigo, .olhar-se muito atentamente para a investigaçao cientí­
pessoa, de 10:;()0. fi~a. colomal, orgamzando missões especiais dc\•idarnente apetrechadas e 

d1ng1das. ' 
. Oxalá a 1 _Exposição Colonial Portuguesa seja a precursora dessas 

missões e demais emprêsas científicas! 

"POHTUGAL COLONIAL" Pôrlo, 10/4/934. 

PROF. DR. LUIS DE PINA. 

fom ento de An go la 
Vai ser construído um ramal de 
cam inho de ferro de Cassoalal a 

ao Dondo 

Segundo comunícaçâo vinda de 
Angola, já começaram os estudos 
do traç1do do caminho de ferro de 
Cassoalala·Dondo e do local para 
a construçâo da ponte sôbre o rio 
Lucala. 

Este ramal vai beneficiar as regiões 
de Cambambe, Cuissama e Libolo, 
Pois segundo estat(sticas ultimamente 
feitas vê·se que o importante tráfego 
dos géneros chamados pobres, cobre 
bem os encargos do referido ramal 
devendo ainda dar grande rendi· 
mento. 

Esse estudo depois de concluído 

1 

será remetido à apreciação do Con· 
selho Superior de Obras Públicas e 
Minas das Colónias e, por último, 1 
à aprovação do ministro. 



U lt ramar 3 

carta para Garci01 

(Traduzido de ELBERT HUBBARD) 

a sua expansão pela vantagem 
conhecer uma lição da energia 

Publica-se e promove-se 

incontestável de dar a 

amor ao trabalho que e 
aprender. 

muitos 
Oxalá os que a lerem 

portugueses precisam 

a sintam e entendam. 

Em tõda a guerra de Cuba há forçar ou subornar outros homens • <.Poderá algum dêles escrever 
um homem que aparece no hori· 1 para ajudá-lo, a não ser que Deus, na uma carta para Garcia? 
zonle da minha memória como Marte sua bondade, laça um milagre e lhe •.;Vê o senhor aquele guarda· 
no periélio. envie um anjo de luz como auxiliar. · livros?• dizia-me o chefe duma 

Quando rebentou a.guerra entre Experimente o leitor: está sen· grande fábrica. 
a Espanha e os Estados-Unidos, era lado no seu escritório, tem seis -<.Sim, que tem?• 
necessário entrar ràpidamentc cm empregados à sua disposiçao. Chame •E' um magnífico guarda-livros; 
comunicaçào com o chefe dos insur- qualquer dêles e diga-lhe: •Tenha a se o mandar, po rém, tratar dum 
rectos cubanos. O general Garcia bondade de consultar uma enciclo· negóc io na cidade, pode ser que 
encontrava-se nas montanhas agres- pédia e escrever uma nota breve cumpra o encargo, mas também 
tes de Cuba, mas ninguém sabia sõbre à vida de Corregio •. O em- pode suceder que, depois de ter 
onde. Nao hav ia meio de comuni- pregado, docilmente, dirá: •Sim, entrado em quatro cafés que se 
car com ~le, nem pelo correio nem senhor• . .:Julga que irá, sem mais encontram no caminho, quando che· 
pelo telégrafo. O presidente dos 1 demora, cumprir a tarefa? Nunca. gar à rua indicada, se tenha esque­
Estados-Vnidos tinha que assegu· Olhará para o leitor, com os olhos cido do que tinha a fazer." 
rar, com a maior urg!ncia, a sua mortiços, e fará uma série de prc- (.Poder-se-á confiar a tal homem 
coopcraça;i. (.Como proceder? guntas como estas : a missão de levar uma carta a Gar-

Alguém disse ao Presidente: •Há e: Quem foi Correggio? eia? 

se atreve a empregá· lo, porque é um 
facho aceso de desco ntentamento; 
im1>enetrável à razão, a única coisa 
que o pode impressionar é a cxlre­
midade dum1 bota número nove, 
de sola grossa. 

Bem sei que um ser assim, dis· 
forme moralmente, é tão digno de 
lástima como o estropiado ffsico. 
Mas é necessário também que, na 
nossa comiseração, nào nos esque­
çamos dos homens que se esforçam 
por levar a cabo uma grande em­
prêsa e cujas horas de trabalho, 
entre apupos, os envelhecem pre­
maturamente na luta contra os frios 
indiferentes, os imbecis ociosos e 
os ingratos sem coração. 

um homem que se chama Rowan, (.Que enciclopédia hei de con· 
que talvez possa encontrar Garcia, su ltar? Recénlemente ouyia eu lamentar, l Expressei-me com dureza? 
se porventura há alguém que' o possa l Onde está a enciclopédia? com uma simpatia simulada, a sorte E' possivel que sim; mas, quando 
fazer•. Não é para isto que eu sou em· dos operários oprimidos nas fábricas todos mostram piedade pelo> maus, 

.\landou·se chamar Rowan e deu- pregado. e daqueles que, sem casa, buscam eu desejo dedicar uma palavra de 
·se-lhe uma carta para entregar a (.>:ão quererá dizer Bismarck? um emprêgo honesto. Naturalmente simpatia ao homem que triunfou, 
Garcia. Rowan pegou na carta, guar- e: Porque é que o Carlos não as lamentaçõe> eram acompanhadas ao que, contra os maiores obstá-
dou·a numa bôlsa impermeável, colo- escreve a nota? de p3 lavras duras para os homens cu los, dirigiu os esforços de ou· 
cou·a sõbre o coração, quatro dias d á morreu? que estão no poder. tros, e que, tendo chegado ao fim 
depois desembarcou, de noite, dum i Há pressa? Ninguém diz nada do chefe que da emprésa, verifica que nela só 
pequeno barco, na costa de Cuba, l Não será melhor que lhe traga envelhece antes de tempo, pelo "ão escassamente ganhou alimentos e 
internou-se no mato. Ao cabo de o livro para ver? rntento de lograr que os múteis la- roupa. 
três semanas saiu pelo outro lado (.Para que deseja essa nota? çam um trabalho inteligente e pela Transportei às costas comida de 
da ilha, depois de ter atravessado 1 Aposto de?. contra um que, de-

1 
luta prolongada e paciente contra I rancho, trabalhei à jorna, fui chefe 

a pé urn pais hóstil e de ter entre· pois do leitor ter respondido à pre· os empregaclos que nâo fa1.cm nada, de trabalhadores. Sei o que se pode 
gado a carta a Garcia. gunta e explicado o modo de obter desde que êle volta as costas. dizer a lavor de pobres e ricos, diri-

Não é contar como éle fêz tudo a informação e a razão pela qual a gentes e dirigidos. 
isso que cu pretendo. necessita, o empregado ir.i chamar Tõdas as lojas e fábricas se estão Não há excelência, por si, na 

O ponto que desejo lazer notar outro para que o ajude a encontrar depurando constantemente dos maus pobreza; os andrajos não servem 
é êste: o presidente ,\\ac·Kinley deu Garcia e voltará dizendo que êsse elementos. O chefe com freqüência 1 de recomendaçâo. Nem lodos os 
uma carta a Rowan para entregá-la homem não existe. E' claro, posso despede os empregados que demons· chefes são rapaces e arbitrários, 
a Garcia. Rowan pegou na carta e perder a aposta, mas, na maioria Iraram a sua incapacidade para lazer assim como nem todos os homens 
não preguntou: •<!Onde é que êle dos casos, ganh:Ha·ei. prosperar os negócios, e escolhe pobres sao virtuosos. 
se encontra?• Se o lenor lõr esperto, não per- outros. A selecção continua, quando O meJ coração está com o 

dcrá o tempo a explicar ao seu os tempos correm bons e quando cor- homem que executa a tarefa que 
Ora aí está um homem cuja figura "ajudante• que Corregio está na rem ma us. E' mais apurada quando lhe incumbe, esteja o patrão ou ntlo 

devia ser esculpida em bronze e colo· letra C da enciclopédia e nâo na os tempos vao maus e o trabalho esteja na loja. 
cada em tõdas as escolas da terra. letra K, e, sorrindo amàvelmente, escasseia. Mas sempre será despe- Ao homem que, quando se lhe 
:--Ião é de aprender nos livros que a dirá: • deixe• e por si próprio arran· d ido o incompetente ou indigno. entrega uma carta para Garcia, obe­
iuventude necessita, nem de instrução jará a nota. F.:' a sobrevivência dos mais aptos. dientemente pega nela, sem fazer 
acêrca disto ou daquilo, mas de tem· fala incapacidade para a acção O próprio mlcrêsse leva o chefe a prcguntas desnecessárias e sem a 
perar os nervos, ser leal, agir com ra· 1 independente, esta estupidez moral, conservar os melhores, aqueles que intençao oculta de a deitar na valeta 
pidez, concentrar as energias, lazer o esta fraqueza de vontade, esta má s.10 capazes de levar uma carta a mais próxima, ao homem que nâo 
que deve: Levar uma carta a Oarcia. disposição para pôr mâos à obra, Ciarcia. faz outra coisa senão entregar ess1 

O general Garcia já morreu; mas sao coisas que hão de afastar para carta - a êsse homem nunca falta 
ficaram ainda outros .Oarcias. um futuro longínquo o socialismo Conheço um homem dotado de trabalho nem precisa declarar-se cm 

Não há ninguém, que se tenha puro. <!Se os homens não agem por brilhantes qualidades, mas que não greve para obter salários mais ele­
esforçado por levar a cabo uma si próprios, que farão quando o tem habilidade para tratar dum ne- vados. 
emprêsa que necessite de muitas benefício dos seus esforços lôr para gócio seu e é completamente inca- 1:• dêsses homens que a civiliza· 
mãos, que não se tenha sentido, em todos? pa7. de cuidar dos de outrem, por· çâo necessita em larga escala. Tudo 
certas ocasiões, quási desanimado Parece que é necessário um capa· que constantemente traz consigo a quanto êsses homens peçam, deve 
pela imbecilidade da maioria dos taz armado de garrote; e o temor vã suspeita de que o seu chefe o ser-lhes concedido. E' dêsses homens 
homens, pela sua inabilidade ou falta 1 de serem despedidos no sábado à oprime ou pretende oprimi lo. Não que as cidades, as vilas, as aldeias, 
de vontade para concentrar a aten· noite é o que retém muitos operá- pode mandar nem obedecer. Se lhe as repartições, as lojas, os escritó-
çâo numa coisa e fazê-la. rios nos seus postos. dessem uma carta para Garcia, pro- rios e as fábricas precisam. 

Cooperação deficiente, uma tonta vàvelmente a resposta seria: •Leve-a O mundo clama por êsscs ho-
falta de atenção, indiferença rcpu· Peça por anúncio um taquígrafo. o senhor•. mens; e, na verdade, o que é ncccs-
gnante e trabalho leito com medfo- 1 Em dez que se apresentam, nove De noite, éste homem vagueia sário é o homem que saiba levar 
cre entusiasmo, sâo a regra. Nenhum não sabem escrever correctamente, pelas ruas, cm busca de trabalho. Uma carta para Oarcia. 

1 ~~'.!1em triunia se, dum modo ou nem pontuar, nem julgam isso neces- O vento sopra-lhe no fato esbura· 
Ltro, ou por meio de ameaças, não sário. cado. Mas ninguém, que o conheça, Elbert Hubbard. 
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ju MA INICIATIVA NOTÁVEL 

Vai ser publicada, pelo 

Ultramar 

Alguns dos 
da 

Mss. 

Arquivo Histórico ·Colonial, 8 ·LI' f M · · 1 J p" l 
'.:~~::::::::::~:::::J lu ~~la~~~ aa ~l~~~~rªPo~~~uês, or o 

há dias, no Dldrlo do Oovl rno, o seguinte : 
decreto-lei : I 

e Reconhecendo a con\'tniência de se 1 
prosseguir activamente na obra de propa· 
ganda colonial encetada; 

Considerando que um dos objeCti\'OS 
dessa propaganda deve ser o de :l\'ivar a 
memória da gnrnde epopeia nacional ultra­
marina e do largo papel desempt nhado por 
Portugal na his1ória do mundo, para o que 
a divulgação das obras dos clássicos da 
nossa expansão colonial deve considerar-se 
meio de eficácia certa ; 

Usando da facutdade conferida pela 
2.* parte do n.0 2.º do ncigo JO,&, da COns. 
tituição. o Oovêrno decreta e eu promulgo, 
para valer como lei, o seguinte: 

Artigo l.º-Pelo Arquivo Histórico Co­
loniai-scrá iniciada imediatamente a publica­
ção dé uma •Colecção dos clássicos da tx· 
pansão portuguesa no Mundo • , conforme o 
plano e instruções do Ministro das Coló· 
nias. 

§ único. - Esta públicação será dirigida 
e admmistrada 'pelo director do referido 
Arquivo, que por êste serviço especfal per­
ceberá a gratificação mensal de 4005, acumu­
lável com quaisquer outros vencimen tos, 
113ga pela mesma verba por qtic o forem as 
demais despesas com a publicação. 

Art. 2.º - Na impressão dos volumes 

~g~~i~~gã~,~~~:~·~~~~v~~s~~r~t;~P::~ 
na 2.2 parte do § 1.0 do artigo 46.0 do de­
creto.lei n.º l 1:9SS, de 15 de Dezembro 
d e 1932. 

Art. 3.º - De cada volume far-se--á em 
regra, além da edição para o público, uma 
edição especial, numt rada, para eruditos ; 
uma e outra serão expostas a venda, reser­
vando-se para depósito e distribuição gra .. 
tuita por entidades oficiais e bibliotecas o 
número conveniente de exemplares. 

Art. 4.º - A Agência Geral das Coló­
nias será depositária para a venda dos \•olu· 
mes editados; o preço dêstes será fixado, 
para a edição especial, em razão do custo e 
interêsse da obra, e pna a vulgar, em raz.ã.o 
do custo e do interêsse que haja na sua 
diíusão. 

Art. 5.0 - As despesas com a publica­
ção, amortizadas pelas rtccitas provenien­
tes da venda de exemplares das diíerentu 
edições, constituirão encargo da Ag~ncia 
Oeral das Colónias, em cujo orçamento de 
despesa será inscrita a verba Que se tornar 
necessária para a execu,ão dê:s1e decreto. 

Art. 6.º - As receitas e a verba referi­
das no artigo an1erior serão entregues, r.a 
medirla das necessid:.:id~s ocorrcntt-s, ao di­
rec1or do Arquivo ltis1órico Colonial, cons­
tituindo na totalidade um fundo por que 
fica responsável perante a Agência Geral, 
como administrador da publicação. e que 
será extimo no praso legal, relativamente a 
cada ano económico, pda documentação, 
dt\•idamentc legj!.lizada, da conta das res­
pectivas despesas.• 

f'oi, também, publicada uma portaria 
que estabelece o plano e manda observar as 
instruções a que tem de obedecer a publica­
'ão da • Colecção dos clássicos da expansão 
portuguesa no mundo • . 

li ·- - ----·-
·· .. 

de A. Magalhães Basto 

A Biblioteca Mu nicipal do Pô rto Ms. n.0 804 - Roteiro de Dom 
possui diversos Manuscritos de Vasco da Oama. Exemplar único! 
g rande interêsse para a História das Có pia da primeira metade do sé· 
viagens e das explorações ultramari- culo xv1. E' uma espécie de Diário 
nas portuguesas. Embora alguns já de bordo, esc rito por um compa­
estejam publicados, nem por isso nheiro do Oama, de nome Alvaro 
deixam todos êles de ser dignos Velho. Há duas edições port4gue­
da mais viva atenção dos estudio- sas desta obra (1838, por Diogo 
sos. Kopke; 1861, por Herculano); uma 

Valiosíssimo pel~ sua r aridade ediçao francesa, trad. de Ferd inand 
era o livro d! Duarte Barbosa Denis (I8ó5); uma ing lesa, trad. d e 
(Ms. 840), que há mais de 80 anos Ernesto Ravenstein, e outra alemã, 
de lá foi roubado! Herculano ainda t rad. de Franz Hümmerich. Se a 
viu êsse exemplar e deixou·nos dêle morte não tivesse arrebatado tam 
uma notícia bastante minuciosa no cedo o Dr. Luciano. Péreira da Silva, 
n.0 14 do Repositório literdrio da talvez não tivesse ficado apenas em 
Sociedade Literdría Portue11se (1 de projecto uma nova edição portu­
Maio de 1835). Note-se de passagem guesa dêste notabilíssimo livro que, 
que aquele Livro, precioso pelas no- segundo escreveu aquele ilustre Pro­
tícias que dá do Oriente, está publí- fessor, é considerado pelos investi­
cado desde 1554 em italiano na coice- gadores estranjeiros, que tam interes­
çào famosa de Ramúsío, mas só sadamente o traduzem e comentam, 
em 1813 teve uma edição portu- •como um· d os mais valiosos e emo· 
guesa ! cionantes documentos da história da 

Extraordinário desinterêsse o civílização mundial». 
nosso pelas mais lídimas glórias na- Ms. n.0 423 - D. João de Cas· 
cionaís 1 Lembra- nos o que se dá com tro - Roteiro da viagem que fêz 
a Relação do Reino do Co11go, de (D. Oarcia de Noronha) desde óoa 
Duarte Lopes. Essa obra mereceu as até Diu. 
honras de ser editada: duas vezes em Nem esta, nem outra cópia do 
latim (francfort, 1598 e 1624), uma mesmo Roteiro existente na Biblio­
em italiano (Roma, data duvidosa), teca Municipal do Pôrto (Ms. n.0 472), 
uma em holandês (Amsterdão, 1596), serviram para a edição que dêle fêz 
uma e1n inglês (Londres, 1597), uma o incansável Diogo Kopke, em 1843. 
em francês (Bruxelas, 1883) e - ver- Ms. n.º 603 - "Tratado breve dos 
gonha é d izê-lo! - nenhuma em por- rios de Ouiné do Cabo Verde, desde 
tuguês ! o Rio Senagal até ao baixio de 

Para se avaliar do interêsse dessa Sant' A11a, de tôdas as naçlles de 
Relação basta saber-se que Léon negros que há na flita . costa e de 
Cahun, autor e prefaciador da Ira- settS coslllmes, armas, trajos, jura­
duçã'.o francesa, afirma que Duarte mentos, guerras- feito pelo Capi­
Lopes mostra ter descoberto 280 anos tão André Alvares de Almada; na­
antes da viagem de Speke o segrêdo tural da i/lla de S1111iago de Cabo 
das nasce ntes e cheias do Nilo, do Verde, prdtico e versado nas flitas 
mesmo modo que conheceu também partes. Ano de 1594». 
muito ante; de Stanley as nascentes Refere-se a esta obra o A. d o 
do Congo e o caminho po r êsse ex- Catálogo dos Mss. d os Mosteiros 
plorado r seguido na sua viagem do de Tib<les e de S. Bento da Saúde, 
Indico ao Atlâ ntico 1... em 1795, afirmando que, por falar o 

Se infelizmente já não existe na Capitão Alvares de Almada como 
Biblio teca Munici pal do Pô rto o testemunha de vista de quanto escreve 
livro de Duarte Barbosa, outros Mss. e ser muito minucioso no que relata, 
muito valiosos lá se encontram sôbre não seria fácil • achar outro tanto 
a G uiné, Angola, Moçambique, lndia, em algum tratado geográfico dos 
Brasil. que correm imp ressos ". 

Daremos notícia de alguns dos Foi publicado em 1841 por Diogo 
mais importantes. Kopke, o malogrado P rofessor de 

Matemá tica da Academia Politécnica 

. ··-~;·:::.:;..:;..­
AO.t~eu. -=..:1..1>.i.• COLCllluJI "'"- ... ,..., .... __ 

que se forma o câmbio na Praça de 
Bissa1i. . e tabelas de preços e com­
parativos". 

Está inédito, segundo cremos. 

Citaremos ainda: 

Relativamente a Angola, as Me-­
mórias do Reino de Angola e suas 
conquistas escritas em lisboa por 
D. Fra11cisco /11ocêncio de Sousa 
Couünlto, Governador e Capitão Oe­
neral qae foi 110 dito Reino. 

Foram escritas nos anos de 1-773 
a 1775. Traz as instruções que levou 
de El·Rei. 

E' autógrafo (Ultimo papel do 
cod. n.0 437). 

Pa ra Moçambique: A Descrição 
da Capitania de Moçambique em 
1789 -(incompleto Ms. n.0 588) 
feita pelo Capitão de Artelharia Je­
rónimo José Nogueira de Andrade, 
e p ublicada, sôb re outro Ms., no 
Investigador Português de 1815, 
n.º' 46 a ó4. 

Para a lndia: •Notas sôbre o 
estado do Comércio de Diu e Da­
mão com a Capital de Ooa. Cópia 
sem data nem assinatura" (Ms. 437, 
papel n .0 7). 

Para o Brasil: Os Mss. n.0 1041 
e 610- cada um dêles intitulado 
Descrição Oeográjica da América 
Portuguesa; e o n.0 119- "Roteiro 
Oeral com largas i11fonnaçíJes de 
t fida a Costa que pertmce ao Estado 
do Brasil e a descrição de muitos 
lllgares dela, especialmente da Baía 
de Todos-os-Santos• - sào três có­
pias diversas da narrativa que Oa­
briel Soares de Sousa escreveu ai 
pM 1587. f . A. d e Varnhagen elas· 
sifica essa obra como •a maís admi­
rável de quantas em português pro­
duziu o século qninhentista •,e afirma 
que, se êsse livro tivesse s ido publi­
cado logo depois de escrito, e nao 
apenas no século passado, o nome 
do seu autor ter-se-ia tornado tam 
pop ular nas letras pátrias como o 
de João de Buros. 

--~..._.....__ ..: do Pô rto e 8paixonado e erudito Muitos outros có dices valiosos 
investigador já citado. ·para a histó ria do ultramar portu-

J::;. 

Em dia de ses­
stlo sol ene a 
1. '" Companhia 
/11falltarla l ndi­
gtrlQ de A11go1a , 
ao passar pela 
Junqueira, t m 

lisboa. 

Anteriormente fizera-se uma outra g uês existem na Biblioteca Mu nicipal 
ediçao muito imperfeita. Este Tra- do Pôrto, não querendo nós deixar 
tt)do breve dos rios da Ouiné já pres- de citar entre êsses a interessantís­
to « serviços na Que;tão Boiama, pois sima colecção de Didrios do grande 
foi invocado por Portugal como e patriótico sertanejo Silva Pôrto. 
um d os fundamentos dos seus di- Todos êsses Mss. estão pedindo 
rei tos. especial istas portug ueses que os estu-

Ms. n.0 190 - Bernardino Antó- d em e p ubliquem, se o merecerem. 
:rio Alves de Andrade, tenente re-

1 
Por honra de Portugal é preciso que 

formado do Reg imento de Freire êsses especialistas e inves tigadores 
de Andrade, escreveu em 1796 : - não tardem, para não continuarmos 
!.º Dissertação sôbre a Praça d< dando ao mundo o espectáculo tris­
S. José, ilha de Bissaa, e settS adja- tissimo do nosso desleixo em assun-
ce11tes e terra jinne de Ouiné; 2.0 R.e- tos que, se interessam ao estrangeiro 
presentação ao Ministro expondo-1/te como se tem vis to, muito mais inte­
" as riquezas e imensas vantage11s ressam aos nossos direitos históricos 
que Portugdl podia auferir da colá- de naçãó descobridora e coloniza­

. 11ia"; 3.0 Mapas " das fazendas com 1 dora ! 
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UMA IDEIA OPORTUNA 

A Associa~ão dos Comercian­
tes do Pôrto 

alvitrou a emlnilo de estampilhas 
postais alusivas à Ex11osição 

A nossa história colonial é um tinos desta pobre e misera humani- A Associo~ão dos Comerciantes do 
repositório de ensinamentos. A con· dade, ainda, mal·ferida por tantos Pórto, iendo reconhecido que o melhor e 
cepçào imperillista do g rande Afonso males e, cm parte, descoroçoada ~~~m~co~ó~~~V .. ~,.~~ d~11fci~1'~~n~~is~:i 
de Albuquerque encontra-se, .mais com os resultados difíceis em tantos sería o da emiss!o de estampllhas alusivas 
tarde, nos palses conquistadores e Congressos e nào menores, Confe- a lio palriólico emprttndlmen10, acaba de 

P SI Ão coloniais, como a Inglaterra, a rências. Por tõda a parte há inquie- oficiar, assim, ao "· mlnlsiro das Obras E X O ÇA frança, etc., e nos nossos dias com lações diante da intensidade dos ~ci~ic~ ~~~~."=·· ~'/::;~~:º.j~h~11: 

eº 1 ·Q N 1 Á L o tentãmen da llália e do Japào. dumpings e do agravamento dos alixaçio obrigatório na correapondfncia que, 
L Temos tido épocas cm que vibra- deficits das balanças comerciais. Va- durante o perfodo de duração da Expos>-

TO mos dcquewc patriotismo, por vezes, mos pois lançarmo nos ao trabalho çio Colonial, transite no continente, ilhas e 
p O~ H o levado ao rubro; outras, as mais com

0

pcnsador e fa~endo levantar, O>ló:t:.=Aflnillro das Obras PfJbllcoH co-
1 Q 3 4 tristes, de esmorecimento, caindo bem alto, as possibilidades econó- municaçDt1-Llsboa-ExttUncla: A Ass<>-

--.... ._-1 numa sonolencia de anos e, só, micas portuguesas do ultramar e ciação dos Comerciantea do Póno, reconh~ 
d t f t · t a perspec ccndo o alto significado de ordem moral, 

UMA AFIRMAÇÃO 
agora, esper amos e, a anosame_n e, as quais apresen am um • maltrial e pairlolica que da reailza~o da 
tentamos recuperar um precioso tiva que nào pode, senào, diminuir ErposiÇllo Colonl•I reenfia pora os nossos 
tempo perdido cm dolorosas chica- aquelas inquietações, numa previ· domínios ullramarinos e para o país, em­
nas internas. As exposições colo· dente polltica comercial de equilí- prestou, desde com~ço, 1õda •sua boa von­
niais estAo em moda e, afora os brio, fo rtalecendo o nosso prestígio ~~~:o c::~~t;~e~d,~~:::~~o ~n~~r~lr:veé!1~1gr:1~~ seus muitos e variados méritos, colonial e a autoridade que superin· Oirecção-cujoscomponeniesencaram,acima 
teem por finalidade ensinar ao povo tende no o rganismo nacional, ser- dos seus intcrêsses individuais, o progresso 
0 valor real daquele nosso império vindo os interesses do povo por- e bom nome rle Portugal -vem fazendo 
ultramarino e a i·usta posição que tuguês unido e, também, forte na um• propoaanda fnlensiva em prol do cer-

A 1 Exposição Colonial 
Portuguesa 

p d b 1 carne em organfuçto, que honrará a n0$$8 
nos compete no meio das Nações sua consciência de ovo e e as p.i1rl" cujas 1rodi(()es &lonosu nunca serio 

serà inaugurada, impreterivel­
mente em 15 de Junho próximo 

civilizadas. Dai, êsse ensinamento tradições. de mais eulçadu. 
que não foi completo nas escolas Os comodistas, os oportunistas . Den110 das possfbilidades que esia agre­
c o mostrar-se que, Portugal, é e os cépticos que fiquem à lareira, :J:!~~,:~~i.Ja ~~~:;!io!e;,;;~~.r;::!~ 

O director técnico da Exposição uma poUncia e, portanto, necessita esperando os bitos completos das do pais sem se subordinar 3 preconceitos 
Colonial fêz publicar, há dias, na lm- uma eficiente defesa e a manuten- •exposições coloniais•. Üi sinais do ou paixões que nto sejam inspiradas no 
prensa diária, a seguinte nota oficiosa: ção duma marinha ele guerra com· tempo slo dum intenso trabalho sentimen10 pt11io . 

• Há cêrca de 15 dias tivemos posta de unidades de p rimeira ordem aliado a uma grande fé. Entretanto, sária~º~t:~e ~~~eP{i~ri:::~~ªesi~~i11; ã':n~~ conhecimento dum boato mal inten- que possam atender à defesa de ex- procuremos o desenvolvimento de dos recur10s e possibllldides de que dispõe 
cionado que se referia ao atrazo das tensos litorais e ilhas e, também, tõdas as fôrças vivas das nossas a nossa colectlvldade. Ela deve ir mais 
obras da Exposição Colonial, con- patrulharem as •estradas marítimas• provfncias ultramarinas e ensinemos longe; precl11 de ser mais pro1eciada. 
cluindo que esta nllo poderia ser inau- assegurando o seu tráfico. Eis, o ao povo que o problema colonial O carinho • 11• 11tlo que os vários de­
gurada na data fixada (15 de Junho). porquê do nosso programa naval é tôda a Alma e tõ da a Vida dêste ~:~~·;1~nt~:a1f,º.~~~',r!•1~;1~ •• i;~··Ex~S~~~ 

Como o boato podia mduzir em estar paralelamente ao lado do pro· nosso querido Portugal. Colonial Por111eues" carecem de ser conhe-
êrro os srs. expositores, esclarece- grama colonial como fazendo uma cidos de todos os por1ug11eses, mesmo da-
mos que era infundado e que a Ex· 1 •frente única• dum plano preconcc· J. J. J. queles qu•, ri•• mOIS recõndhas aldeias do nosso pais, íabutam e cnntributm com o 
posiçao abriria, completamente con- bido e de desenvolvimento comer- • ___ _. seu eslõr~ fiS1co ou in1e1ec1u,1 para 0 en-
ciuida, no dia marcado. cial, agrícola, industrial e militar. erandec1men10 da sua 1erra. 

o boato começa a transformar-se o actual movimento pró·coló-1 f t d e b V d Lem1'r• UI• Direcção - • ousa esperar 
em campanha, movida de-certo por nias bem merece da Pátria e nesse omen 0 e a 0 ef e da esclarecida lntelriténcia d< V. Ex.• 0 
pessoas que ignoram o rendimento impulso dado ao •momento colo- apolo à sua id~ia - que uma ~fidente e 
do trabalho dos outros. E" uma nial português•, com um senti· Foi concedido, para obras várias ~[~~~~ /;!r~~:~~o~~::~;~~~!~ 
ocupação grata a quem não tem que mento de verdadeiro entusiasmo, naquela Colónia, o empréstimo fazendo-se uma emtsslo espedal de selos 
fazer e aos que nad1 sabem fazer. muito lucraremos, por que as coló· de 15:000 contos postais, com apllcaçto obn2aiória d•n110 

Como é muito fácil organizar nias sto !Orças contribuindo para ~~ g:::~~ ~~:.decorre de Abril• Ouiubro 
campanhas em Portugal, visto que os progressos incessantes da riqueza &m encargos para os respecth·os ser-
a fé que escasseia perante o traba- pública e até, para a conquista dos foi, há dias, ~ssinado o contrato vi~s. a Adminruraçto Oer11 dos Correios 
lho útil, abunda a favor dos der- mercados mundiais. Hoje, elas sao com a Caixa Oeral de Depósitos contribuiria assim para""'ª benéfica propa­
rotistas de t6da a espécie, nova· agrícolas, amanhA elas serão indus- para o em1lréstimo de 15.000 contos f:;.~,~ :~eq~::,,~;~~;;t;,<>~:~~;nd•ª;~~·r;~.~: 
mente e pela última vez, levamos triais e depois, capitalistas, isto é, para as obras de fomento em Cabo racilhando ainda aos filaielims a oquisiç!o 
ao conhecimento dos srs. exposito- de produçào capitalista e, sempre, Verde, corno seja arborização do dum'·º'º iuc ficar:\ sendo um llBdrilo come­
res e do público: escolas de novos homens-valores e arquipé!ago e irrigação pa~a o de- ~~:;!~v~om~ ~~·gg:::i~t~1~;1,::~·~0q~~10~:1q~~ 

I .º-As obras da Exposição es· com ideias novas. senvolvnnento da sua agricultu ra, Portugal represenia como poitncia cotoniol. 
tão adeantadas e conduzem-se no A concorrência comercial, a in- compra de um barco para os ser-

1 
Na esperanç• de que v. Er.• apreciara 

ritmo que convém à data da inau· vasto das colónias pelas indústrias viços de cabotagem entre as ilhas convenieniemenie • sugestão que ••mos a 
guraçào. E tanto assim é que nem de insignificante mào de obra e a do mesmo arquipélago, construção ~~:ir:.~:O~P~':.~~~ e ,~·~~3pr:;-r~·~~::::~ 
sequer se prevê a necessidade de ínfimos ~reços ~e venda, a p_rópria e reparação de estradas, construçao a v. Ex.• ., nossas mors cordeais saüda· 
horas extraordinárias de trabalho. decadência text1l em determmados de ediffc1os para escolas, etc. ções.• - A ll<m da ~ação - o presidente 

2.º - A Exposiçào será, por con- paises, os progr_cssos, sempre, cres-1 Por parte daquela Colónia assi- da Drrec;ao. (a) Rorll de Souu l'errcira. 
sequência, inaugurada em 15 de Ju· ccntes, nas marmhas mercantes da nou o contrato o sr. capitão João 
nho e cumpridas inílcxivelmentc as Itália e do Japào, tudo nos indica do Carmo, que está exercenao o 
disposições regulamentares que se que há novos mHodos com o objec· cargo de chefe de repartição de 
referem a prazos de conclusão dos hvo da conquista duma hegcmónia Cabo Verde e Guiné, no ministério 
stands (1 de Junho). industrial e predomfnio comercial das Colónias. 

3.0 - Só podem ter uma ideia auxiliados pelas importâncias das 1 
exacta acêrca do estado dos traba- potências navais. Por um outro ., 
lhos aqueles que neles colaboram, lado, a prolificação das raças, é a 
pelo que nâo se deve acreditar nas razào de ser das diversas atitudes 
informações do primeiro passante em que se manifestam, audaciosa· 
que, de màos nos bolsos, percorre mente, as doutrinas duma maior 
as obras em ar de c ritico. expansào territorial e até, o domi· 

4.0 - O Dírector da Exposição nio de certos mares. Para a gravi· 
nao faria uma dedaraçao desta na- dade da situação concorrem diver· 
tu reza, se não contasse com bJns sos factores: religioso, racista e o 
elementos para poder cumprir o l excesso de população, o preço da 
que promete. mao de obra, a produção indus-

E visto que não dá mais traba- triai com o seu novo espírito e os 
lho, roga-se a todos que acreditem seus mttodos, a polílica monetá­
na pontualidade da inauguração pelo ria, etc., etc. Sào muitos e com- , 
menos com tanta confiança, como a plexos como se verifica e a opi· 

\ que dispensam aos boatos do; mal- 1 nião pública desconhece os fios da J dizentes. - (a) Henrique Galvão. • meada em que se resolvem os des· 

A11gola - 811: 
Mm1umtflfO ao 
gra11dt. Portu· 
guts S11'a P4rto, 
rtnd(J-1t. no fun· 
do o tdlfl<lo da 
Adm1t11.1rarao. 

[5H NÚAURO FO I VISA DO 
PRA COMISSÃO 0[ C[N5URA 



6 U ltramar· 

lnformacêio . , da e j UM CASO LIQUIDADO .•• 

quinzena A HUNGRIA 
O que se faz para a Exposição 

não reconhece ldone"ídadii ao "húngaro" 
que acusou o colonfallsmo português 

e.posição Histórica p ro mo v 1 d a 
pelo Munlclplo 

Por ocasião do certame colonial, a C'\­
mara Municipal do Põrto realizará uma ex-
~:~~~si~,~~~:~rbu?d~s ~nstar.1 de dez gru-

Orupo 1 - Plantas t ,·istas gerais do 
Põrto anugo. 

Qru~o li - Tor;fralia portuense do 

:.-:. ;~~.ig .. ~1~.i~~· ~u~~'."e~~: 
Qrupo Ili - O Põr10 no skulo XJX. 

(\'is121, td1fícíos, pontes, íactos históricos, 
aspeetos da •ida social, etc.). 

Cõrtc Real, Arma11do Correia, Rui R.tal,, Colónias felicitado, justamente, a direcção 
Manuel Ouimarlles, Costa Mota, Renato diaquele oraanismo p('lo símp.í.1ico e exem­
Boaventura, César 1\ugusto-, Ferreira da piar rsfõrço que vem dcsenvol\1en_do em 
Costa e Roberto Araújo. favor do fu111ro certamf'. 

Cinqüenta por cento dêstes artisu1s tra .. 
b1lhar1m j4 para as exposições s~uintes: Concurso lnternaclonal de'Tlro aos 
Produtos tropicais. Paris, 1927 ; exposit;ão Pombos 
lb<ro-Americana de $<\•ilha, 1929; Exposl-
çlo Jntern1cion1.l Colonial e .\\aritima de AJ~m do Concurso de Tiro entre as 

:i:rd~ ·~i~~/9i1i~~~na~~~i!f:; ~:~d;o~~ni;;~.:!~~·s:o~~=j~!º d~~ 
üposi(lo dos Produ1os portugueses em ta.me, um grande Concurso lmernacional de 
\'ieo. 1932; feiras de Amostras Coloniais Tiro aos Pombos. 
em LU1nda e l.ourenço Marqu«, 1932; e 
Expos1(lo Industrial Portuguesa, de lis­
boa, 1932·33. 

C1rt1·clrcul1r aos expositores 

O ministério dos Estranjeiros 
enviou, h:\ dias, para os jo rnais a 
seguinte i11formaçdq: ' 

•Referiu-se recentemente a l m­
prensa portuguesa ao aparecimento 
de um l ivro intitulado La Mise m 
val~11r d's Co/011/es Portugal ses, atri­
buindo ao seu autor, o sr. Elemer 
Bohm a nacionalidade húngara. 

Grupo IV - Cenas históricas, re-corda-
çõts, rc1rato1. (Até à primeira metade do Banquete de confraternização dos 
século XIX). antigo• oficiais combatentes 

P<lo dire<:tor t~cnico d3 1 Exposiçõo 
Colonial Por1Ueuesa r.01 d1rie1da aos expos1· 
tores inscritos a segu1n1e carra-drcul3r assi­
n3.da ptlo Oirector·téenico Sr. Henrique 
Q3l,Ao: 

A êste propósito dirigiu·se a Le­
gaçlo da llungria ao ,\\inistério dos 
Negócios Estranjeiros comunicando 
que o sr. f:lemer Bohm é completa­
mente desconhecido nos círculos 
oficiais e cienlificos húngaros. 

Grupo V - B1ndciras. (Da Câmara, da• campanhas de Africa A Legação da Hungria foi de­
vidamente aí1torizada a declarar ao 
Oovêrno português que o Oovêrno dos ();!~·~ dVi1 ~'Rro':~~t medalhas. (Cu- O sr. Ministro da Guerra concedeu 

nhadAS · no Pôrto, alusivas a factos por- cinco dias' de licença !!Cm preJuÍzo p:ira o 
tucusc:s). serviço e sem dispêndio pá.rn a fazenda 

•fa."" Senhor :'- Pessoas pouco habi- húngaro animado do melhor senti-

Orupo VIII - Cerâmica . (Peças de ca- Nac1orial, 11 todos os oficiais, anugos comba-
rd.cter etnográfico ou histórico). tentes das campanhas de Afric.a, quedesc1cm 

~l~3~:!i:, t~~~~11•1~~~;1~ ~:~1 ~e "!~ibed~~~a~eu~ mento de. amizade pela naçao por· 
inientAo, que a ExpO!itão Colonial não tuguesa, ignorava em absoluto, a 
poder:\ str ""'T"•d• na data anunciada., composição ou publicaçao do refe­
IStO ~o~~ 1~ ~at~"~e Induz•• em êrro os rido livro e que desconhece o seu 
Stnhort-s üposhorts. m1is uma \'CZ sedes-. autor.• 

Orupo IX - jornais do século XIX. tomu parte no banquete de confraterniza-
(1:.Speclalrncntc llusar1dos). çto que, durante a Exposição, se realizar' 

dadeº:~~~ ~P-;;,•~~r:,s di1:re!;: .~: I no Paliclo. 
(Woca dH nl'egações, prinápios do sé-1 C•bo dreo ~:~:~. ~e ,:a'~~\i,J~~·:;~C:O ~:;!?,.u,~,:~~·; Este Elemer Bohm era um estu· 

~~':,, <~~~~:~~:s.ª tempo, por mais que dante em Genebra que pretendeu 
culo XIX, actualidadel. 

Durante a e:xposlçio história, que é a VIO principia.r, dentro em bren, os 

::fo'~~o~~~·i~a~e c!~r:r'/~~!s ~Õbii:s~ade, !~b~1!1°Ru~1d~R~~~~J~ ~~r~:d':i'o q~: 
Os conferente! dissertarão, respectfra· antig~ A\•enida das Titias, no parque do 

men1e, sóbre a.s drias manifestações histó- PaU.eto das Cclómas. 

Os Senhores hpositores que aiada não defendtr tese na !'acuidade de Di­
começaram O> trabalhos devem iniái-los reito daquela cidade. 
:~::<;t:0 ª:er:;, 0~~~C:~":1m~~fdea:fnW:x~: O sr. Rappard, eminente reitor 
.elmeme 15 disp0>lçl>e• regulamentares que da referida Universidade e antigo 
impõem 101 Senhores ExpO!ilores a conclu- director da secçao dos Mandatos da 
do dos trobalhos em IS de Junho, sob pena Sociedade das Nações nao lhe acei­
de elimin•t5o. tou a tese por a nao julgar digna 

ricas dnignadu.nos dez grul>?S. 
A oraanizaçio do Exposu;ào esli con· 

fiada aos srs. Prof. dr . .\tendes Corrêa, 
drs. Artur de Magalhlt! Bastos e Pedro 
Vitorino. 

RepreHnt•çlo de Angola 

.'\o Palácio chtg:tram, já, mais alguns 
volumes, contendo \Taliosos elementos de 
represenlaçlo da Colónia de Angola. 

Excurslo breslle1ra 

Vlsit•ntes de Paris 

O director-lknic:o da E:xposi~o re<:eb<u 
uma comunlcaçào de Paris, informando que 
estio, . ~li. em orianizaçio drios grupos 
pau. vmtar o cutame. 

A Dir~lo d2 Exposi1,-'ào solicitou da e. P. concH~•~S para 1ransporte de matc­
rfais e pths:ageiros, com destino à Paud:t 
t\ RrfCola, que ~e efectuará, 9or ocasião do 
cer1amt. 

A Auoclaçlo dos Comerciantes 
do Põrto e a propaganda da 
Expo1tçlo 

E' necess;lrio dar, pela primeira vez em de ser discutida naquela U niversi­
Exposiçôes, um exemplo de ordem e pon· d d 
tumli~tacle, 11elo que se 3pela para todos. no a e. 
senudo de concorrerem, não só com o brilho foi então para Lille o sr. Elemer 
'"' ""' repmentaçô•s, ma$ também co'I' Bohm, onde encontrou menos escrú· 
~u:~·~:~~·~f,:t~<:.•:l«I•~• reconheeidas du pulo e mais complacência a ponto 

do reitor, levianamente, lhe ter pre­
ReprHentaçllo militar de Moçam- faciado o escrito. 

bique • Angola 

Para racllltar ao comércio, que tem rc· 
latõti com a Província e com o Estranjeiro, 
a ntelhor forma de se fazer uma eficaz e 
proveuosa prOP•Randa da E:xposição Colo­
nial, a dirf'C('lo da AbOciaçio dos Comer-
dantts do Põrto resoh·eu ttder aos comer- ,\ Ct mpanhia de l.andins de .\\oçam-
cian1tt desta cidade, associados ou nào biqui: e a b.tnda da ~mpanhia lndigena de ,\toreira, que .lht pattnteou tudo quanto no 
associados, que, para tal tim, u requbi1em, Anaob, que rerresen11m a uc;pa negra. no magtsl<XO recinto, e)tJ. sendo rQ.liudo. 
na rtspttein ~tt:retarta, Rua de S,i da San· «rrame. dr\ em e11ar em Lisboa a 2S de Tendo pt(C(l,rrido, detidamente, a.s na ... 
dri11, '3h), unco-gra\·aras com 3$ qual:> .\biu próxmio, pua tia:urar na parada miH- \'tS e o parque do rumro Palicio das Colô-
poderlo mandar imprimir, nas costas dos 1u qu~ ne ... ~a (bta. se dectuarj, ali_ nias, aquele membro do Oo\·êrno afirmou o 
sobre!tCrüos e nos postais, dizer~ apropria- seu 1iíbllo em poder \ euticar o progrnso das 
dos de r'ctamt. Nome nclatura do• arruamentos da obras em CUhO rira o 1trand1oso certame 

C<de. também, •o comércio etiquetas Expoalçlo 1 nacional. fehcitando, ainda, a direcção da 
para sertm col1d3.s 'm volumes, bem como Exposiçào pelo esfõrc;o que tem d1spend1do. 
carlntit para scrern colocados nos \'idros e em todos os arruamen1os dos Jardins 
n::is montras dos seus utabelecimentos. do Pal:lcio dt Crl!ilô'll, ~oram colo::adas placas Parque Zool6glco 

interhse, :iuxillar esta prop::iganda, uuli· du Ilhas e Colónias p"r1ugueaas. Vão começar, multo em bre\'t, as obras 
Devem os comerciantes, no seu próprio l de tsm:illC't de díFtrtntes cõres, com os nomes/ 

zandO·liC, assim, dos nthosos serviços que da secç~o M>Oló2ic11. na Rua do Palác10, 
Excursões de estudo e de recreio es1a coltcli\Tldade, graH11tamente e num Represen tação do Banco de An· onde serão expostas feras, constituindo êsse 

louvá\'tl Intuito, lhu CM' proporcionando. gola parque um dos :atrQCtlrns mais pitorescos e 
Os dlrcc1ores de \'ários estabelecimen­

tos de en~ino do pais, pediram -à AgEricia 
Otral das Colónias e à direcção técnica da 
t:xpo,1çlo auxilios para os seus alunos efcc· 
tuarem etCUh~S de estudo e de recreio a 
<>li cidod<. 

E>Jpera-se que o ~\in:sttrio da Instru\!o 
intcH·\·a um 1ub .. í,tio no próximo ano eco.. 
nóm1co para au'liliar as referidas excu~ 
bC:Olilr~. 

A dlrecçào da Associ=ição dos C<>mer- l rntercssantes dQ fxposlçào. 
ciantes do Põrto mandou, também, confec· \'i,i1011, h:\ diu. as obras da Exposição 
cionar 1rtí11icc.~ cartazes de reduzidas di· o sr. 111:1.jor Mendt~ do Amaral, goHrnador lnscrlçlo de E xpositores 
~tn"ôes, prôpnos pua serem afixados nc.s do Fbnco de Anaola~ que e:neve a tratar de 1 
v1drC'IS dos 1utomó\·e1s e que estão à dis· :ts~untO'» qu~ '-t" rdac1Qnam cum a rtpre:sen- E' ·elevado o nt\rner~ de expositorts da 
posiçlo de todos os, aut~m<ibihstas, prc· 1aclo d:iqutle or2a111smo t'COnóm1co no cer- .\\etró.pote e das Colónias e Ilhas que d.o 
h'!o.,ionai1 ou amacfore,, que os queiram time. parucipar no l'trtame, demonitrando, assim, 
requ1s11ar, na ittrctana dtsta coltt:tividade, o inttrbse que o grande empreendimento 
acima indicada. Espect•cutoe teatrais de propa· tem despertado. 

A ~e.mi dirtt(to. que. extr~mamente, genda colonial 1 D~ htrmonia com o rt(:ulamento da 
se tem 1ntert<o~ado pe-Jo bom txito da Ex· E~pos1ç10, encerrmM.e. Jj, detinur.·amente, 

Congresso de Cltncla Militar Colo· posição, conies?uiu m:11~. apó:i aC'U\'ai e per- OL1ranu· o certame será representada a mscr1ç!o de expositores. O numero dêstes 
nlel sistentt'I d1h&c:nc1as1 que a atixação dos no Tt"~lrO <:11, \'1ct'ntt, pt.ir um:l companhia txa'deu a tspec1at1\'I, pois iC elenm a circa 

dr~os cartu.et a QU<' al~d1mos !CJa lenJa a orgJnauda pel.1 ttrande .actriz Amei1_a Re)' de 31 <> &tands que hRurarão nos Jardins do 
Pnr lniciah\'I do sr. brigadeiro Schiapa tfc1to por t6'1as as companlnas ft'rrO-\'iárias Cõ1ato. unu rf\·1)ta·/a1/e da autoria dos 1 antigo P3l.ic10 de Cn<iial. 

de A1evedu, comandante da Lª Região Mlli- do Continen.1e, Uh:.~ e Colónias, pel3 Com- ilu!io1re_s e~cntorts Pereira Coelho e ;\\atos 

1 
1<1.r, de\t rcali.1.:ar ... e, por_ocas1ào eia Exposi· r3nhi:a C:trn~ de Ferro de Lisboa e pelos Sc:-que1n e do nt1 .. ~n i:;i.marada llugo Rocha. A Imprensa est ranjelra e a Exposi· 
ç~o, um Con~resso de C1ênria Mili1ar Colo- Seniços Mun1clp11llzado!> de Coimbra e t-:~11:n•. hâ d1u, no Pal:i<::io, a conft- çlo 
niàl. que ~erá o primeiro que se realiza cm Bnaa. reuci:u, sõbre Í'"'" a~'\untu. com o direc-
Pom1J(:tl e ~uja orgam:i:açào está dependente ParR itfixa<;l\o d~sses cartazes nos a11to- l 1or-:écnico cta t:xdosiç~o, o :1ctor Robles 
do Mfiiist(·rm d:a Ouerra. móveis recebeu. Já a mais dedicada colab<>· J .\to11tciro d11toc1or dtt co1111>anhia que deve 

ração do Automóvel Club de Portugal e rtprtsentar, t1crt•sci<l:a de váuc,.s ounos ele· 
Art1atas que trabalham na Exposf· Casa dos Clwujfturs, do P6r10. ment<J$ dt gr;intle rtl~\'U no teatro ligeiro, 

çlo Par:. a colocaç.ào <le cartazes nos esta· aqutl:a obr::i dt prop:1t.tanda colonial. 
belttimtntO'i do Contintnte, Ilhas e Afnca, 
1em rc<:tbi<to, tamh<'m, as mais francas 
ade~ôt'S ctis &!!sOCiaç6es tomerciais <lc vários 

Visita do 1r. Ministro da Mar nha 

pomos do f>•lt e dH Colómu. Estt\t1 hi d1at, ne~t.a Cidade, O ilustre 

Conlinu1u11 ::ilf!ull8 dos principais' jornais 
estr:tn1eirO$ ll rdcrlr·se ao cerlamc, endere­
\ilndo-lhe exprc11sóet elogios.as num sentido 
de boa prop•gand1. 

Pavllh5es de propaganda turlstica 

ProUtRue, com 1clividadt, a constru­
çlo dcs p&\llh •e; de 1 urismo ,\le1ropolitano 
e de Caça e T1msmo C1lon1a1s. 

l"ttAO, prt .. ~ntemente, a trJbalhar na Ex· 
pot.itio, tom dl\'tr.as das suas modalidades. 
OI artl)tlS llenr1que ,\\outon O:>ário, Leal 
da C\mara, Raul Ltno •. .\bel :;~our:a, \'en· 
tuu Jllnior, Oc1.hJo ~rstio, Sousa Caldas, 
~ui •lt .\ln1t1da, Jo .. é Luís 8randJ.o, Ar­
mando l"trre:u, Ponc~ de Castro, \'n6ria 
Pertiu, :\bnutl dt Ofü·eira, .\ürio Ress, 
Rei~rto ~ntos. 1· rnesto ferreira da Silva, 
Tomu C:0.1.-., \\:anzu·I Cruz, Rebelo Júnior, 
bluardo ~bita, Carlos Carneiro, lázaro 

Aquela 1\uocu1çào mandou Í37tr umltitular da pasta ''* .\\arin!'.1a, sr. coman· 
rart11 esptt11I pua f.tr 21hx:ado nas montras dante .\\esquua Ou1marln, que, aprO\:eJ· 
dr e .. tabtlt"C1mt'ntoe do pais '\1Zmbo, ttndo tando a sua prH-CnÇ'l n2 capa.ai do '."\orte, Conselho de Eat6tlc• e Urbanfza-
receb1do das auocuç-l'ttt dah a sua co!abc>- v1s11ou u obra> pari a 1 Expoj1çlo Cotonfal, çlo 

A 1t111dc pau1 .. uca da Assoei.ação dos O u. comandante i\te-3qu1ta Guimarães Os membros do Conselho de Es1Ebca e 
raçlo ne-sse sentido. 

1 

no anug,o Pa11c10 ck Cristal. 1 
Comeraan1t1 do Pôrto tem mertt:ido 0$ foi acomoanhado, dur2nte a \1$1la que fêz, Urb1mzaç!o \lsltuam, hi dias, a:ã obras d.a 
melhores 1plau1os, tendo o sr. mmistro das pelo dirc..:tor 1d1un1oôocertame, sr. ~bmoso Expos1~0. 



Ultramar 

f1 Exposição Colonial Portu- 1 

1 guesa, o Comércio e a ln~ústria" lnterêsses coloniais 
Com êste título, realizou em 14 

de Março findo, o distinto enge­
nheiro sr. Armando Xavier da fon· 
seca uma esclarecida conferência no 
salão da Associação Comercial e 
Ind ustrial de Viseu. 

Pelo Ministério dH Col6nlas 

O n. Minisuo das Colonias nomeou 
uma combs!o composta dos s r). d r. Jos~ 
.\tanuel de Oliveir3 e C:tstro, Ernesto Ools 
Pinto, Plínio Tinoco, Manuel Pinheiro, Sousn 
Ribeiro e Denis Soue., para clabor.u um 
no,·o rteulamento de f'nenda e Con1abi11-
dade Públic~ das Colóniu, 1cndo. no seu 
gabinete. reünido a refenda comissão, .à 
qual transmitiu os seus ponroi cte ,·ista t as 
direcirl1:es e.lo tu.balho a realiz:n. 

Depois de elogiar a publicaçào 
do Acto Colonial da autoria do 
sr. Presidente d o Ministério, o con­
ferencista proclama a necessidade de 
intensificar a propaganda colonial na 
Metrópole e exalta, com a justiça 
devida, a acçno do sr. dr. Armindo 
Monteiro na gerência da pasta das Orçamentos de Moçambique e An· 
Colónias. gola 

-lhe a si e ao Qo,·~rno português os meus 
mais sinaros e reconhecidos agradecimen· 
IPS ptla:s mui1as am1b1hd.adcs que rcabi 
dur1n1e a minha \1s1a. Satisíez-me: muito a 
v13gem por Angola e devo agradecer·lhe pcs· 
soalmente a sua am~\'d hospitalidade, dcsc· 
jando à su:i colónia tÕ<las as prosperidades. 

)orgt>. 
A êsie tel~rama respOndeu o go,·erna­

dor rom o Rgum1e rid10: 
• Agradecendo com infinito rcconhtci· 

men10 o vosso amável telegrama. de que 
darei conhecimcolo no meu Oc\'êrno, faço 
votos 1>0r que V. Alteza tenha uma txcc· 
knte viagem•. 

Põe em rclêvo, num convincente O sr. ministro du <:<>1on1..s com o sub· 
esbõço, o .valor histórico, geográfico -s<eretfo" d• E>1>du ''" C< lóm•'· corn 0 A produção de café 
e, ec~nóm1co de cada uma ~as P.r~- chefe di rep.m1çào de Fi)(.th.o:Jç:.o tinanc~1ra A m:iioria das nosus Colónias Ji enviou 
v~n~1as do Uft~amar~ e elog~a a. m•· 1 e co~1 o c.hrector gtf3J da Fuentla de Mo- ao Ministério das Colónias a resposta 30 
c1ahva da reahzaçâo da Expos ição ~amb1que, 1em trabalho 110 or~amen10 •I•· . . . . ,, .1 
no Põrto que considera • centro da 1 . . qum1011ár10 sohc11ado pelo go1crno ao llra-
maior a~ti ·d d f b 1 d - queª pronnr:ia. _ sH O,,\'\bre os seguintts 1>ontos: 

• ~J a e a r.1. O ~411S e •. -Se2un lo te!egr.uia rc«b1do no .\\ini~- ~dmero de areuiros em produ('lO, 
região m ais dcnsame.1.e pO\ oa.da, teno <Ih C•Jlóruas 0 orçamento de :>.ngeili 
de onde hào de ir '" c1ud~u portu· l~ll-34 pod' d Ih . . . R ntlm<ro d• cafezttros ºº"º'· prestn1• a 
gue,es aos q a·s l á 1 in.r;i ' e _eu. ''se :h.)tm · ê-- •llu u;ào ttenómita do.) aftticultores, quais 

. - . u 1 rncurn llr a .co v - cena ordtnlrna, H6:1<'0 t.:oruos: u1ra.ordi· • _ . 
n1ztçâo firme do nosso va,10 1mpé- 1 ó . • 321 . d . . li d •• pttspect"as sõbre •• nous plan12çll•s ou 
rio de Além·f\i\ar,, 11• r~a, ;i , ~ontos' e::spc)a q~i .t, ordi- ibandono das sntigu, e, nesse caso, em que 

"'\ d' • • lt nári:t, 131:h~ .. cornos, ..:xtr.1 3:9S3 contos; tscala, exportação e produção de café em 
n as, 1rao OS rev.r. osos do supera\'Jt $: us coruos. - . 

pensamento: que pode interc>sar a IQJl e esumauva •m 1933. 
Viseu a Exposiçào Colonial do Pôrto, o prlnclpe Jorge de Inglaterra em 
ou que pode mtcrcssar a \'i~eu a Angola 
propaganda colonial?• - exclama o 
sr. engenheiro A. Xavier da fon· I Por O<:•Stào recenle e.ioda no lobi10, 
seca. onde ro1 recebido com t6<1as as ho1u3s, o 

INOIA 

O e,o,·êrno da tndia en,·iou 300 contos 
p3ra pagamenlo dos encargos da colónia na 
Meirópcle. 

TIMOR 

de polícia militar de Timor e substitui essa 
companhia por uma de caçadorb. 

ANGOLA 

O governador de Angola ui, cm ,·ista 
de haver terminado a época dt1s cluwas, 
organizar com 'lementos existentes na coló­
nia, comissões pu2 os estudos hidriulicos 
d~tin1dos l irrigação dos campos. para 
assim se promO\'tr ainda mais o dn.tm·ol­
,·imtnto ª'rícola da cotóni:t. 

- O mesmo go,·emador propôs a n~ 
meação de 11l211ns professores pro .. ·isõrios para 
o !bom funcionamento do liceu de l .uanda, 
que abre as suas aulas cm 7 do corrente. 

- \'io ter ac-li\•ados os trabalhos de 
cons1nu;ão do Caminho de f'uro de Am­
boim 2té Olbela, pua o que \'ai encomen­
dar-se m:uerbl circulanre moderno. Serão 
assim s:uisíeit~s as justas aspirações das 
vilas de Põt10 Amboim a Oabela. 

CABO VERDE 

Foi U>inado com a Caiu Geral de 
Depósitos u contrato do empr61imo de 
quinze mil con1os para as obras de fomento 
em Cabo Verde, como seja arborização, 
irrigação pnra o desenrnh•ime1110 da agri­
cultura, compra de um barco para o ser­
viço de cabotagem entte as d1íerentes ilhas. 
construção e reparação de e-suadas, cons­
trução de edifícios para escolas. etc. 

Por JY.lrle daqucb Colónia assin:'>u o 
contra10 o CaJ)itao sr. joão do Carmo, que 
es1i exercendo o cargo de Chcre da Rep3r­
tiçào de Cabo \'c:rdc e Guin~. <to ,\\inistédo 
dH Colónias. 

•Em tõdas as nOSSlS colónias, príncipe Jorge de J11glo1errn rebebeu d•s 
- continua - o distrito de Viseu mios do go1·ernador gorai de Angol1 a 
tem filhos seus. A qual di:les foi até gri-cruz de Ordem do lmpfoo Col~ntal Por­
hoje pedido que consumisse artigos 1uguh. Por su• •·•z. o pnn<ipe en1rrgou 
de Viseu?. aquele alto funcionírio h m~1gnia:> do 

O Conselho ~upeuor das Colónbs, ,·ai - \'1i 1om1r um grande dcsem-oh-i. 

•Ü•a ~esta propaganda que tem grande U1tdala10 d• Orit<m do Império 
de se fazer e se a nossa Associ•çao Brn.\nlco. 

emmr o seu 1>3re~r acirca do prOJKlo de mento a cuhura do tabaco no arqu1pdago 
ch1)loma, que u1ing,ue a companhia mhta de Cabo \'erde. 

Comercial e ln 1ustrial mio pode 1 '-:1 r<sidenci• do go1~rno foi servido 
pagar viagens a associados seus que um b:rnquetc, tende.- se 1ro~\IO entre o prin­
como embaixadores vào às nossas cip• )ore• • o go,·trn1dor geral brindts em Q 
Colónias mostrar os produtos que que • •m1ud• que un• Por1u•1I e a Orl­
lá podem ser consumidos, pode -BretJnha ívi m.ais uma 'u •c::~muada. 
desde já fazer a propaganda dê;ses E' o seguinte o dt!CUJ>O que Sua ..\lltZ> 
produtos. De uos escudos mensais pronunciou: 

movimento comercial de 
Angola em 1933 

passar-se-á a algumas centenas e nâo •Aarodeço penhoradísshno ao Govêrno 
tardará que tenhamos o nosso lugar poriu2ués o con1·ite oficial que me fü para 
marc.tdo na exportaçào para a s Co· visitar • , .• .,, rica • 101<re..,.n1e colóni1, e O esfôrço desenvolvido pelos 
lónias. • bem as;im • Cid-Cruz da Ôtd'm do Império produtores 

• E' uma obra patriótica ajudar Colonial Por1uguê; com que qui; condeco-

A revista ~ortugat Colonial, que •e publica 

cm Lisboa, ui organizar trk nUmeros 

especiais dediados à 1 Exposiçào Colo­
nial Portueuc.s:i., obedecendo ao pl:rno se­

guinte: 

J. 0 - .Monoerafias de tõdas H Colónias 

Portu.gueus sob o ponto de' is ta económico. 

2.0 - U1udos sõbre as pouib11idadn; de 
o Govêrno que nos abriu as bar- r:u-me, honraria que mu110 me scns1bih:ca. 
reiras alfandegárias das nossas Coló · 1 Atr•vtmndo o pl•n•ho de Cmng• ; 1 •umemo das expor1açõe• meiropolll•n•s para 
nias, permitindo que se d istribua por baía do Lobito, fiquei vh·amente impressio- as colóniu. 
todo o país um contingente de mais nado h•la rlqutz• deila p•ric de Angola • Informa o nosso colega A Pro- 3.• - Estudos sôbre o regim• t>•utal das 
de 600 mil contos que as Colónias aio d1lvido qu• • ltnha f~rru de ll<ngu•I• vi11cia tú A11go/a que •A Colónia m•n:adorias m11s inieressonle. ao in1er-tâm­
precísam im portar hoje e que ia a ,·•nha • con1r1buir poderonm•me pua o im portou o ano passado, em núme- bio comorClal do Império. 
maior parte para O estung~iro"'. progtt>so Jo \'0>,0 rui~ro «onó:ni~-o. Fdi- ros redondos, 175 mil contos e ex.. .;.º-fstudosacêtcadoaruorftirftamcnio 

O conferencista demonstra a ma- ci10-,·os p•lo 'osso soberbo p6110, tio mo- r •-
neira da indústria e do comércio d e 1 dernaml!nle apcttechado, um do~ mais hetos portou 246 mil, o que d á um saldo das comunic-3.çõ-ts ordinárias. ferro,íd.rias e 
Viseu concorrerem aos mercados ui· com que• natureza do1011 a cost• oes1e alri· positivo da balança comercial de marilimas e dos relações 1•legrá1icas, lcleló­
tramarmos portugueses e conclui o cano. S11uado a do>.e di•s aj)cn .. dos c•mro• 7 1:000 contos. No ano anterior nicas • pos1a1s do Império. froiu e iaxos. 
seu valioso trabalho com as seguin- •uropeus, • su1 exp•n•io e o seu futuro estes números foram, respectiva· s.•- Estudos técnicos sôbrc: Propa-

les ~~~v~~~s filos no altar da Pá· ~~'!;':,~d~;~~ :;::!~::0q;: r~:~::.;~,~ mente 191 mil, 199 mil e 8 mil con- ganda, omb1la2•ns e preparações <>1>«ial-
tria, vend o·a a caminho de uma res- neiras de C•iang•, m» 1.mbém. e »>1m tos. Assim e sob reserva de qual- m•nle des1inadu as colónias. 
su rreiçào que é obra no País do ardeniemcm• o desejo, fa<il11nr:I o desenvol- que r rectificaçào, Angola importou 6.º- Pollt1ca d• <rabalho lnd•i•••· 
s r. d r . Oliveira Salazar e nas Coló· vime1110 do• vos.os pró1irlos 1erri1órios e em 1933 menos ló mil contos que 1.• -Es1udos sõbre os m•rcados estran-
nias do respecti1•0 ministro sr. dr. Ar- dos do centro de Mrica. em 1932, exportando mais 47:000con· geiros para os nossos i>rodu101 coloniais. 
mindo J\\onteiro, conseguindo ver Com o rnaior 1>r.t1er ,-eri6co qae as O · 
Portugal altivo, respeitado e forte, rotações •nire p.,nugal e • Ort-Br•tanha tos. movimento geral, incluindo s.• - \'ida colonial: Os u>0• e costu-
louvo a sua dedicação, reconheço- cada,., >lo mais t>tr<tln. \Rradecendo a importaçâo, reexportaçâo, baldeação mes indigcnn: An• indigen1. A ,.,da dos 
·lhe os altos serviços e assim obe .. 

1 

vossa hO!pnahdade, le\'ando a minha t.i~a e trânsito atingiu, o ano p assado colonos europe:u1 no L'hramu. A hig1tnt e 
deço e combato a Bem da Nação e em r<spenosa homenogem ao"· Presiden1e 544 mil contos contra 493 mil no 1 a salubrisaç!lo nu colónia Os 1rab•lhos de 
da Repúbl ica . ., Républlca Portuguesa, pel:1 gt:rndeza do Jm .. ano p recedente, mais 15 1 mil co n4 I romenio económico. As a.ctividath:s científi-

ULTRAMAR " la rg ame nte 
d lstrtbuldo p e-

las Colõnlas, c onsulados e casa!! de 
Portugal no eetrangeiro, centros de 
turismo, estabeleclmentos d e cu l tura 
e ensino oficieis e partlcuteres, asso· 
clações comerciais, agre mlaç6es, or· 
ganismos co lonlals, etc. 

péno Colorual Por1ugub e: 1>ur S. Ex-." 0 tos, portanto. O rendimento adua- cas nas colónias portuguesas. J\1111bticas de 
sr. i::o\'trnador geral de Anela•. 

E 1nies d• findar 0 banquti•. 0 Prin<ipe neiro foi de 42:638 contos. Por estes inter<'»• colon111. 
Jorge d"se ainda em por1u~uh o sc:guint<: números se constata a impo rt.incia 9.• - A t;xposiçio Colont>I "• r1uguou 

•Dutjo formular n1a1s uma ,·ez o m•u do esfôrço que os produtores leem d• 1~: O Palic10 da Expo.1ç~u. \> r<pr<­
voto auspiciO!o pelas P tOspertdades da linda desenvolvido, a-pesar-de tôdas as di- sentaçõe~ d:is culómzs. Qj cona;res$;O$ da 
e grande colónia de Angola•. f' ld d d · d d · 1 

De bordo do •\Vindjor Castlc• em'iou i~u a es enva as ~ crise m~n· 1 Exposição. A atte e as curio~1d.ides colo· 

0 Principe ao go\'ernador geral <la Ptovincla d1al e d e tõdas as c1rcunstânc1as ni3is na l:::rposlçào. A hist6na e a literatu ra 

0 seguin1e «ltguma: desfavoráveis que lhe leem tolhido colonial. Os upositores • os seas pro­
•A' partida de Angola, de,·o e.xprimir· a expansão• . dutos. 
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O grande cortejo do 
Portugal "pequeno" 

Vttm a caminho da Metrópole os pri· I 
mtiros naturais das colõniH para 1 Exposi­
("<> do Põrlo. E são da mais lonainqua co-
16nia - a de Timor. és:scs nath·os, que se 
dtstlnam 1 colaborar na &nnde demonstra· 
(IO etnográfica do certame. 

Não é um facto banal, hte, d1 reOni!o, 
n1 MAl Pátria, de reprtscntantet de tõdu as 
colônias portuguesas. Pela primeira vez essa 
drcunst!ncia se ' 'erifica e lcv:a a 1>cnsar, 
como sendo Portugal uma potencia colonial, 
só agora, para um aconttcimen10 que pro­
mete revestir-se de arandeza e significado, 
bSI rtOnilo foi promO\'ida. 

E' verdade que reem vindo sepu1da-­
men1e nativos à Europa. Mas epl,ôdica­
mente, ~m o objtttivo que se marca aa:ora 
de reRnir, a um tempo, representantes de 
v4rias raças africanas, indl\t, chinests e 
molalos, testemunho eloqDente da e~pansão 
Ju zl11da , argumento supremo da soberania 
portuguts1. 

Estão também em v~p<ras de p>rlida 
os contina:entes militares de .\\oçambique e 
de Angola. 

Pela primeira \"H uma C'Omp1nhi1 indi· 
ctna de llondin!I, em forma('lo rt"tullment.ar, 
piu solo europeu. Soldados landlns, slo 
colaboradores com 1radições de brio e ' 'alen­
tl1, cooperadores da m:anutcn~o da sobe· 
ranla 1><>rtuguesa no território da sul\ própria 
colónia, na de Angola, na de Timor. Vamos 
ter ocasiio de os ver, espadaddos, desempe­
n11dos, arrogan1es a um tempo e ineénuos 
no fundo, man::hando com aspecto marcial 
e sorrindo, francamente, vaidosos da sua 
mit:Slo. Assim se aprese-ntaram e-m Pari.t, na 
recente Exposição Coaonia.I Internacional, os 
que ali mand.amos, marcando com bonhomia 
uma nota simpitica de bons ne2ros obe­
d ientes e aprumados, orgulhoso• de se dize­
rem e porturueses >. 

Voltam à Metrópole os da e primeira 
lndfgcna de Angola., aclamados o ano pas­
sado na parada militar, comemorativa do 
anlvers:lrio do 28 de Maio, onde no\•amente 
desfilam. Tropa negra, modelarmente disci­
plin:ada, ela vem radicar o prolona:ame:nto 
da P:ltria e recordar os feitos do.s nossos 
utepassados - os ttmPoS da conquista, das 
campanhas, dos sacrifícios e abnttações. 

A l!s ta çO t> 
Zoottcnlca da 
l/11mpala, si· 
l uoda 110 pla­
naltode Hui/a. 
1 um dos mar­
cos dt assis­
llncla ptcud· 
ria de mcior 
prestigio de 
Angola. Esto­
beltclmentode 
rendlme11to e 
de acçao fo­
mt11tdr la deli­
neado t cons-
1r11fdo sob os 
mais modtr­
nos prOCt $$0S, 
n Eslaçilo da 
Humpata deve 
o seu progrts· 
sh'o descm:ol­
., 1me 11 t o e 
act11nl estado 
ao trabalho de 
i ttfclatlva e or­
ganl•açbo dt> 
e ngenhtlro­
agr6nomo sr. 
dr. Abtl Pra­
tas t, ainda, 
ao uf~rço do 

U ltrama r 

Uma relíquia da nossa Marinha 
de Guerra 

·. Vai ~esaparecer o "Mamastor" 
J I 

que passou a maior parte da sua 
existência nos mares coloniais 

foi, há d ias, arrematado o casco 
d o histó r ico • a viso• Adamastor que 
foi adquirido, após o 111/imatum, por 
subscrição nacional. Este vaso de 

Antigamente Iam os nossos até às paragel1s 1 Nesse corso tom3m 1>ar1c reprcsentan- guerra, que cumpriu impo rtantes 
africanas; agora, pacllic11das a$ colónias, tes de 1õd3s u provinci3s de Porrue•I. das missões de serviço, navegou des· 
são os seus naturais que veem até nós, mos. ilh.u odj11cent1:.; e das colónias pouuaucus, fraldando o pavilhão nacional, em 
rar a metamorfose ... Rtbelde-s de ontem, todos corn costumes rtgionais. Dtpu1.acõe todos os mares do mundo. 

ag•ntes de ordtn1 ho1._ do ulrc110 e da ormsda, com oquipamentos Adamastor esteve na campanha 
Também vamos observar n0\"3mtntc os coloniais. re-p resentantes de escoln, orea- d o Rovuma, sob o comando de f rei­

indígenas da Ouinf, que há área de 2 a.nos, I nismo~. as\.0Ci1ções e emprêsn com hc.a~ tas Ribeiro e, cm 5 de Outubro, 
a Agt-ncia Geral das C<.lónin 1rou~e a Us-

1 
ou obJtc'li\'os de acção no ultramar, 1migos sendo seu comand ante o actual almi .. 

boa, para relho Ja cSecç.!o Colonial• que 1 comblitntes, etc., serio convidados a en· rante Mendes Cabeçadas, lêz logo 
montou na Grande Exposição Industrial Por· corporar·1e. sôbre a cidade, to mando, assim, 
tuguesa. Desta \1ci nllo vtcm só cfulas• , mas Promovtr·SC·ii a figuraç.lo dos processos par te activa na revo lução que der· 
indígenas de outros povo• e raças. Como de transportes utilizados no ullromor nos rubou o antigo regime. A lôlha de 
veem naturn.ls de Cabo· Verde. ctongas- de 111tirnos q11al'cnta anos e de alguns costumts serviços d o Adamastor é grande, 
S. Tomé, congolenses da Oamba. g1nguelas, exóticos, danças e o rqutstr'5 carac1erf!tl· tem páginas brilhantes e, n a última 
muilas e qulocos anaolanos, landins echopes cas, bandeiras e pendões com .arlado siani- estadia no Orienle, tom ou parte no 
de Moçambique, mouros da lndia e macaJstas fie.ado, flore-se frutas r~ionais, tudo quanto co nflito sino-japon~, e teve a honra 
chines.es. fõr posslvtl reQnir para uma gr3nde demons- de arvorar, em Changai, o distintivo 

As ald<ias, prontn uma, em '"ª de tração de podtrio e de pitores<». d e comandante d as fôrças navais 
conduslo ou1ra.s, no psrque do P~licio de Por muhos moth·os a realit1(io desta portuguesas. 
Cristal, vio recolher e aiirupor, num exo- id<ia consthuiri um especljculo lorml-Uvd No regresso para Portugal, pa­
tismo in&llto para Portugal, in\'Ult?ar e até: de cõr, de exotismo e, indisculh'elmente, de 1 rou em vá rios portos e p arece q ue 
impossh1el para muitos paíse-s e uropeus, ! novidade, concedendo ao Põrto • prlmula a natureza quis experimentar as 
aborlgenes de terrllórlos longínqt1os. de duma gr•nde reünião de portugu•ses de fô rças do velho •aviso • , porq ue . 
várias g raduações de civilização, d~e os quatro continentes - se alguns residentes 1 um grande tem poral o açoitou. O 
gentio$ que pela vez primeira tecm contacto na América não quiserem vir associar.se à Adamastor , porém, resistiu, serena· 
com a civillu~lo a outros que possuem já manifestação, reünindo-s.c num grupo para mente, ao embate d as vagas, como 
d•lerminados conhecimentos e princípios de assinalar qne a expansio dêsle pequeno Pais, que a provar que tinha poder 
educação. 1<rrilori1lmtnte considerado, se estende por para resistir e para se manter no 

Tudo Isto constitut, como não podia todo o Mundo! activo . 
deixar de ser consid•rado, um forte motivo O Adamastor entrou, no Tejo, 
de atracçio para a l'xpo.1ç50 Colonial do .\m\OSO MORl'IRA. pela primeira vez, em Agôsto de 1897 
Põrto, paraltlo à demonstração didáti~ • I e, 35 anos depois, em Junho do a no 
decoralh'I que esl:l sendo montada. Este ! Do jornal do Comücio e das Cold- passado, o velho • aviso • , depois da 
aspecto quistmot locar neste artigo de hojt, 111as sua larga cstaçào no Oriente, ingres· 
como se rora rn1ls um capítulo d:i série que 1 s~u, pela última vez, no pôrto d.e 
neste lugar há alguns meses e a propósito Lisboa, sob o comando do s r. capt-
do certame, temos publicado. 1 tão d e fragata O oulart de Medei-

feehamo-to com :a divutga(âO dum prO- rOS. 
pósilo, ainda em premfcias d• realização, Ul TRAMAR E', portanto, uma verdadeira re-
mas em príncfplo projec11do. Trata·s• da líquia da actividade marítim a de Por· 
realização dum cortejo, para perconer as vende-se em Lisboa na tugal nas Colónias, o barco que 
ruas d• ddad• do Põrto, em dia ainda por acaba de ser eliminado do e fecttvo 
fixar, glorificando a expansão portuguesa. T ABACARIA MONACO da nossa armada. 

sr. tenen te 
Ue11Tique Oal­
vao, qua ndo 
govtrnadorda 
Jluila. Damos 
quatro ospec­
los disse mo­
delar estabe­
ltcimenlo, que 
1, também, a 
maior pro­
pr ledade ogr i­
cota da Huila, 
onde se dís­
/ rula um clima 
no/d vdmt11te 
sa11ddvtl. A· 
dirtda : em ci­
ma, manadas 
dt l-ºOCQS htr 
Iandtzas: e 
em baixo, a 
enfermaria do 
gado. A' es­
querda: Em 
cima, o bairro 
lnd lgtna : e 
trn baixo, o 
•tourf:.. d t 
• ltnnls » dos 
fUrtcionarios 
da es loçllo 
Zootic nica. 


